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RESUMO: Este trabalho procura aferir a percepção dos residentes sobre a qualidade do destino turístico e os 
factores que determinam essa percepção no Município de Inhambane, pequena área urbana localizada na região 
sul de Moçambique e considerada um dos principais destinos turísticos no país. Para o efeito, procurou-se através 
da revisão bibliográfica identificar os atributos que melhor caracterizam o destino turístico tendo em consideração 
os atractivos, a infraestrutura e os equipamentos e serviços, para posteriormente perceber a opinião dos residentes 
(n = 199) sobre a qualidade e representatividade de cada atributo dentro do contexto global de qualidade e imagem 
do destino através da análise factorial. Dos 24 atributos selecionados (4 associados aos atrativos, 12 associados a 
equipamentos e serviços e os restantes associados a infraestruturas), avaliados em função da escala de Likert de 5 
pontos (1 = péssimo, 2 = mau, 3 = regular, 4 = bom e 5 = óptimo), constatou-se que 12 atributos obtiveram 
avaliação positiva, sendo as paisagens (com maior pontuação) e os atrativos naturais considerados atributos de 
classe A. O estudo revela que do ponto de vista dos residentes existem 8 factores que determinam a qualidade e 
imagem do destino turístico, com destaque para a disponibilidade de informação, lazer e saneamento nas praias 
(que explica 21.397% da variância total). Estes resultados poderão contribuir para o melhoramento das relações 
entre as comunidades residentes e visitantes, bem como apoiar no processo de tomada de decisão sobre as ações a 
serem criadas para garantir que o destino turístico atraia cada vez mais visitantes e que estes tenham óptima 
experiência de visitação. 

Palavras-chave: Destinos turísticos, imagem do destino, população residente, qualidade percebida. 

ASSESSMENT OF RESIDENTS' PERCEPTION ABOUT THE QUALITY 
AND IMAGE OF A COASTAL TOURISM DESTINATION: the case of 

the Municipality of Inhambane in Mozambique 

ABSTRACT: This paper aims to identify the residents' perception of the quality of the tourist destination and the 
factors that determine this perception in the Municipality of Inhambane, a small urban area located in the south of 
Mozambique and considered one of the main tourist destinations in the country. For this purpose, we sought 
through the literature review to identify the attributes that best characterize the tourist destination, taking into 
account the attractions, infrastructure and equipment and services, to later understand the residents’ (n = 199) 
opinion about the quality and representativeness of each attribute within the global context of destination quality 
and image. Of the 24 selected attributes (4 associated with attractions, 12 associated with equipment and services 
and the rest associated with infrastructure), evaluated according to the 5-point Likert scale (1 = very bad, 2 = bad, 
3 = fair, 4 = good and 5 = excellent), it was found that 12 attributes obtained a positive evaluation, with landscapes 
(with the highest score) and natural attractions considered class A attributes. The study reveals that from the 
residents' point of view, there are 8 factors that determine the quality and image of the tourist destination, with 
emphasis on the availability of information, leisure and sanitation on the beaches (which explains 21,397% of the 
total variance). These results can contribute to the improvement of relations between resident and visitor 
communities, as well as support the decision-making process on the actions to be created to ensure that the tourist 
destination attracts more and more visitors and that they have a great visitation experience. 

Keywords: Tourist destinations, destination image, resident population, perceived quality. 
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INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento do turismo mundial tem 
atraído a atenção de diversos países e 
regiões que vêm na actividade uma 
importante fonte de divisas para o equilíbrio 
de suas respectivas balanças de pagamento 
e financiamento ao desenvolvimento. 
Segundo Vassiliadis et al., (2006), hoje 
grande parte das nações pobres vê no 
turismo a principal estratégia de geração de 
divisas e desenvolvimento e precipitam-se 
na corrida para angariação do maior número 
possível de visitantes, muitas vezes sem 
medir o verdadeiro impacto desta atividade 
no local onde ocorre, nem compreender as 
bases que tornam determinado lugar um 
verdadeiro destino turístico. Este último 
aspecto é de extrema importância na medida 
em que a atração por determinado lugar para 
visitar depende não só dos atributos neles 
contidos como também do resultado da 
assimilação da informação existente sobre o 
mesmo, traduzindo-se na imagem do 
destino turístico. Como indica Alves da 
Silva (2011), sem a imagem não há forma 
de o turista chegar a um conjunto de 
destinos preferidos e nem como selecionar 
um deles para visitar. Esta situação indica a 
necessidade de os governos não só 
investirem no sentido de atrair mais 
visitantes, como também na gestão e 
melhoramento da imagem que os seus 
países, territórios e lugares turísticos 
emitem para os potenciais mercados 
(LEASK, 2016, MARTINS e RIBEIRO, 
2021).   
Consequentemente, a gestão passa 
essencialmente pela adaptação dos espaços 
turísticos, tornando-os atractivos para os 
potenciais visitantes sem alterar a 
sustentabilidade dos mesmos e ainda pela 
implementação de ferramentas de 
marketing cada vez mais eficazes. A partir 
dessas acções, os destinos devem estar 
aptos para receber turistas que a posterior 
estejam dispostos a repetir a viagem. 
Naturalmente, para que isso aconteça torna-
se fundamental que as informações 
transmitidas sobre os atributos das regiões 

sejam recebidas de forma positiva, de modo 
a criar interesse em usufruí-los. Portanto, os 
atributos de determinados destinos vão 
condicionando as escolhas dos visitantes, na 
medida em que estes criam preferências que 
se baseiam na imagem que possuem em 
relação aos espaços turísticos. Deste modo, 
a imagem no contexto do turismo apresenta-
se como um fator determinante para a 
selecção de destinos a serem visitados pelos 
turistas (CHAULAGAIN et al., 2019) e tem 
a sua importância reconhecida uma vez que 
em turismo não há formas de se 
experimentar o que será posteriormente 
usufruído, ou seja, o primeiro contacto que 
os turistas têm com o produto a ser 
consumido acontece no momento da 
realização da viagem. Dada a sua 
relevância, a imagem de destinos turísticos 
tem recebido especial atenção no contexto 
académico (CAMPO-MARTÍNEZ et al., 
2010, CAMPO-MARTÍNEZ e ALVAREZ, 
2010). 
Um destino turístico (cidade, região ou 
lugar) não constitui mais um conjunto de 
recursos, mas uma amálgama de produtos e 
serviços que devem estar associados às 
necessidades dos turistas garantem a 
experiência de visita (CRACOLICI e 
NIJKAMP, 2008). Esta associação entre o 
conjunto de produtos e serviços existentes 
no destino e as expectativas de quem visita 
fazem com que os consumidores 
desenvolvam afeição emocional, cognitiva 
e funcional pelos lugares que visitam 
(KYLE et al., 2004, HALPENNY, 2006), 
convertendo o espaço físico num objecto de 
ligação ao lugar através da sua interacção. 
Como referido por Tasci e Gartner (2007), 
a imagem é uma construção mental 
desenvolvida pelos turistas com base nas 
suas impressões ou informação. Esta 
construção influencia como as pessoas 
percebem o meio ambiente, o que interfere 
no processo de tomada de decisão para 
escolha de determinado destino em relação 
a outras experiências (SANTANA e 
GOSLING, 2017, ZEUGNER-ROTH e 
ŽABKAR, 2015). 
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Neste contexto, grande parte dos estudos 
relacionados com a imagem do destino 
estão direccionados à percepção de quem 
visita o destino (AFSHARDOOST e 
ESHAGHI, 2020, STYLIDIS et al., 2017, 
ZHANG et al., 2014). Embora se reconheça 
que a imagem dos turistas sobre 
determinado destino desempenha papel 
importante no seu processo de tomada de 
decisão, escolha do destino e 
comportamento sobre futuras visitas 
(ZHANG et al., 2014, GALLARZA et al., 
2002), existe a preocupação de se examinar 
a imagem que os residentes locais têm sobre 
o local onde residem (STYLIDIS et al., 
2016) uma vez que esta permite 
compreender os seus comportamentos e 
atitudes (STYLIDIS et al., 2014, 
RAMKISSOON e NUNKOO, 2011) ou a 
sua intenção para recomendar a sua cidade 
como destino turístico viável (STYLIDIS et 
al., 2017). Considerando que a imagem que 
os residentes têm sobre os lugares onde 
residem pode influenciar os processos de 
tomada de decisão (STYLIDIS, 2018), 
tornando-os embaixadores do lugar a ser 
visitado (STYLIDIS et al., 2014, 
RAMKISSOON e NUNKOO, 2011) e 
influenciando os processos de formação da 
imagem, experiência dos turistas, satisfação 
com o destino e recomendação do destino 
pelos visitantes (FESENMAIER et al., 
2011), a avaliação da sua percepção é vital 
para os processos de planeamento, 
desenvolvimento e gestão do turismo (XU 
et al., 2015). 
Por outro lado, em contexto urbano turistas 
e residentes se confundem (HENRIQUES, 
2003) pressupondo a necessidade de não só 
satisfazer os turistas como também a 
população residente que usufrui dos 
mesmos produtos e serviços postos à 
disposição dos visitantes e acarreta os 
custos associados ao desenvolvimento do 
turismo. Ademais, a incorporação da 
opinião dos residentes pode ser uma 
estratégia para que estes se tornem 
advogados dos destinos turísticos, actuando 
para o promover (STYLIDIS, 2020, 
KESGIN et al., 2019). Apesar disto, poucos 

estudos examinam o papel dos residentes 
como “embaixadores do compartilhamento 
de conhecimento” (KESGIN et al., 2019) 
sobre um destino turístico, ou a importância 
da imagem do destino dos residentes na 
formulação da própria imagem dos turistas 
(STYLIDIS, 2020), embora os residentes 
geralmente estejam muito familiarizados 
com o destino e o percebam de maneira 
diferente (Tan e Wu, 2016). No geral, os 
estudos destacam o valor dos residentes 
locais e dos residentes temporários como 
defensores e embaixadores do destino e 
sugerem que as organizações de gestão de 
destino (DMOs) devem utilizar os 
residentes como defensores do destino e 
provedores de informações (KESGIN et al., 
2019, ARSAL, 2010). Neste contexto, os 
residentes são especialmente importantes 
no caso de destinos sem uma grande 
atracção principal, ou com vantagens 
comparativas limitadas (Shen et al., 2022; 
Bichler, 2021). 
Considerando que é difícil separar um lugar 
se seu povo ao construir uma imagem do 
destino (WOOSNAM et al., 2020), este 
artigo apresenta os resultados de um estudo 
de carácter quantitativo sobre a percepção 
dos residentes sobre a atractividade do 
destino turístico Inhambane, um município 
localizado na região sul de Moçambique. O 
objectivo deste estudo é identificar como a 
população residente no município de 
Inhambane percebe as características de sua 
cidade no contexto de turismo e os factores 
que influenciam a sua avaliação global. As 
implicações deste estudo são discutidas à 
luz do desenvolvimento do turismo a nível 
local. O significado potencial deste estudo 
reside no facto de o mesmo buscar 
compreender como a população residente 
compreende o seu “lugar turístico” e pode 
ser um mecanismo para a operacionalização 
de estratégias de marketing baseadas na 
comunidade. 

METODOLOGIA 
Breve descrição da área de estudo 
O objecto de análise neste artigo é o 
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Município de Inhambane (Figura 1), um dos 
principais pontos turísticos em 
Moçambique, localizado na região sul de 
Moçambique, cobrindo uma parte 
continental e duas ilhas com 192 Km2. À 
semelhança de muitas cidades de países em 
desenvolvimento, no município de 
Inhambane os limites entre o urbano e o 
rural são cada vez menos nítidos e o campo, 
os espaços rurais e a sua população 
adquirem características nitidamente mais 
urbanizadas. Neste sentido, o crescimento 
do Município de Inhambane é resultado da 
aglomeração da população de origem rural, 
caracterizando-se a aglomeração como 
“cidade dentro de uma cidade” (ARAÚJO, 
1997), limitada em quase todas as direções 
pelo mar.  

 
FIGURA 1: Enquadramento geográfico do 
município de Inhambane. 
Neste município, a prática de turismo de sol 
e praia constitui uma das principais fontes 
de renda (FIEGE et al., 2002), largamente 
dependente das condições atmosféricas e da 
qualidade dos recursos a serem 
aproveitados. Dentre várias actividades, 
destaca-se o turismo de mergulho que 
sobrevive graças à existência de espécies 
como os recifes de coral, tubarões-baleia, 
raias manta, tartarugas marinhas e golfinhos 
(ZACARIAS, 2013). Dadas as 
características turísticas do Município, a sua 
área territorial foi considerada prioritária 
para o desenvolvimento do turismo 
(GOVERNO DE MOÇAMBIQUE, 2003), 
estratégia adoptada para valorizar as quatro 
praias importantes para o contexto de 

desenvolvimento do turismo em 
Moçambique (Tofo, Barra, Tofinho e 
Rocha), os massivos recifes de coral, as 
paisagens do espaço rural e a envolvente 
histórico-cultural do centro urbano, 
miscelânea da presença da europeia, árabe e 
africana (FIEGE et al., 2002) que a 
conferem um ambiente único e acolhedor 
(ZAVALE, 2011, SALAS DE SCHETTER, 
2012). 

Materiais e métodos 
Considerando o conjunto de características 
apresentadas por este destino, procurou-se 
perceber que fatores definem a qualidade do 
destino turístico e como estes influenciam 
os processos de construção da imagem pela 
população residente. Neste sentido, o 
estudo foi desenvolvido com carácter 
quantitativo para permitir a mensuração da 
percepção dos residentes no Município de 
Inhambane em relação a variáveis pré-
definidas sobre a imagem do destino. Os 
dados foram coletados através do método de 
inquérito por questionário, que se 
fundamenta em questionamentos sobre 
motivações, comportamentos e percepções 
dos sujeitos através de questionários 
estruturados (MALHOTRA, 2002). 
Para o seu desenvolvimento, o estudo 
adoptou a abordagem de medição da 
qualidade da imagem de um destino 
turístico proposta por Echtner e Ritchie 
(1991), que consiste na especificação e 
incorporação de vários atributos comuns da 
imagem num instrumento padronizado e os 
inquiridos avaliam o destino relativamente 
a cada atributo. Neste contexto, a sua 
construção metodológica concentrou-se em 
duas abordagens principais, 
nomeadamente: elaboração e administração 
do questionário e análise de dados. A 
elaboração do questionário baseou-se na 
perspectiva apresentada por Cerqueira e 
Freire (2010) e Pérez-Nebra e Torres 
(2010), tendo o instrumento sido 
estruturado com o objetivo de medir a 
imagem que a comunidade tem em relação 
ao destino turístico “Município de 
Inhambane”, onde residem. Nesta 
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perspectiva, o questionário era composto 
por 28 itens subdivididos em 4 classes 
principais (perfil do entrevistado, 
atractivos, equipamentos e serviços, 
infraestrutura), tal como ilustrado na Tabela 
1. 
TABELA 1: Classes e atributos utilizados 
para avaliar a qualidade do destino turístico 
"Município de Inhambane" 

Classe Atributos avaliados 

Attivos 
Atrativos naturais, património 
histórico-cultural, manifestações 
populares e paisagens. 

Equipamentos e 
serviços 

Equipamentos de lazer, passeios 
oferecidos, informações turísticas, 
guias de turismo, hospitalidade do 
povo, meios de hospedagem, 
serviços dos bares, restaurantes e 
barracas de praia, comércio de 
artesanato, diversão noturna, 
sinalização turística, serviços de 
táxi, sanitários públicos de praia. 

Infraestrutura 

Meios de comunicação, 
sinalização urbana, segurança 
pública, limpeza dos espaços 
públicos, terminal marítimo, 
terminal rodoviário e aeródromo. 

Fonte: adaptado de Cerqueira e Freire 
(2010), Perez-Nebra e Torres (2010) 
Aos inquiridos solicitou-se que avaliassem 
cada atributo apresentado no questionário 
de acordo com a percepção imediata sobre 
o destino, sendo esta efetuada segundo uma 
escala de Likert de 5 pontos, em que 1 = 
“péssimo”, 2 = “mau”, 3 = “regular”, 4 = 
“bom” e 5 = “ótimo”. O universo da 
pesquisa foi composto pela população 
residente no Município de Inhambane, com 
idade igual ou superior a 18 anos. Deste 
universo foram distribuídos por 
conveniência e acessibilidade 234 
questionários, dos quais somente 199 foram 
considerados válidos e utilizados para este 
estudo. Foram considerados inválidos 
questionários com três ou mais respostas 
mal ou não preenchidas. 
O processamento dos dados consistiu na 
análise descritiva dos constructos avaliados, 
seguida de análise multivariada com 
recurso à análise fatorial. A análise 
descritiva dos dados permitiu sumarizar a 
informação demográfica dos respondentes 
bem como a avaliação dos 24 atributos de 

imagem, enquanto a análise factorial por 
componentes principais e rotação varimax 
permitiu compreender a estrutura dos 
mesmos. Previamente à análise factorial, 
determinou-se a qualidade e fiabilidade dos 
dados através da avaliação do grau de 
consistência das 24 dimensões mediante a 
realização do teste Alfa de Cronbach. As 
análises foram realizadas com recurso ao 
programa informático SPSS. 

RESULTADOS 
No âmbito deste estudo foram inquiridas 
234 pessoas residentes no município de 
Inhambane, das quais 199 respostas foram 
consideradas válidas (taxa de resposta = 
85.04%). Dentre os questionários válidos, 
105 provinham de indivíduos do sexo 
masculino (n = 52.76%) e 94 de indivíduos 
do sexo feminino (n = 47.24%) 
maioritariamente jovens até aos 35 anos (n 
= 102, 51.26%), residindo tanto no 
ambiente urbano (n = 102, 51.26%), como 
costeiro (n = 97, 48.74%). 98 (49.25%) 
respondentes exerciam actividade 
profissional relacionada com o turismo 
(Tabela 2). 

TABELA 2: Perfil dos entrevistados 
  Idade do respondente 

Total 

  

Menos 
de 20 
anos 

Entre 
20 e 35 
anos 

Entre 
35 e 50 
anos 

50 e 
+ 

anos 
Género do respondente    
Masculino 32 25 28 20 105 
Feminino 27 18 24 25 94 
Área de residência  
Urbano 29 19 31 23 102 
Costeiro 30 24 21 22 97 
Exercício de actividade relacionada com turismo  
Não 32 24 23 22 101 
Sim 27 19 29 23 98 
 
A Tabela 3 apresenta o padrão de respostas 
dos residentes no município de Inhambane. 
Como se pode compreender, metade dos 
constructos avaliados (n=12) foi 
positivamente avaliada. Neste contexto, 
“atractivos naturais”, “património histórico-
cultural”, “paisagens”, “hospitalidade do 
povo”, “meios de hospedagens”, “serviços 
dos bares, restaurantes e barracas de praia”, 
“comércio de artesanato”, “serviços de 
táxi”, “segurança pública”, “limpeza dos 
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espaços públicos”, “terminal marítimo” e 
“terminal rodoviário” foram considerados 
positivos (média = 3.54, desvio padrão = 
0.95). Do ponto de vista de baixa qualidade, 
os restantes atributos (manifestações 
populares, equipamentos de lazer, passeios 
oferecidos, informações turísticas, guias de 

turismo, diversões noturnas, sinalização 
turística, sanitários públicos de praia, meios 
de comunicação, sinalização urbana, 
transporte público urbano e aeródromo) 
obtiveram média igual a 2.64 e desvio 
padrão igual a 0.99. 

 
TABELA 3: Percepção dos residentes em relação aos atributos de qualidade de imagem do 
município de Inhambane 

Variável Péssimo Mau Regular Bom Ótimo Média±dp* 
Atractivos       
Atrativos naturais 5 8 27 90 68 4.05±0.93 
Património histórico-cultural 6 15 76 81 19 3.47±0.88 
Manifestações populares 22 49 86 26 5 2.70±0.94 
Paisagens 2 5 37 69 78 4.13±0.89 
Equipamentos e Serviços       
Equipamentos de lazer 34 58 62 36 5 2.59±1.06 
Passeios oferecidos 27 63 72 24 7 2.59±1 
Informações turísticas 24 54 78 35 4 2.70±0.97 
Guias de turismo 22 46 88 30 6 2.75±0.96 
Hospitalidade do povo 14 10 57 71 41 3.60±1.1 
Meios de hospedagem 6 11 76 81 15 3.47±0.85 
Serviço dos bares, restaurantes e 
barracas de praia 8 16 68 70 29 3.50±0.99 
Comércio de artesanato 2 12 49 81 53 3.87±0.92 
Diversão noturna 17 53 83 30 10 2.81±0.98 
Sinalização turística 34 74 49 34 4 2.49±1.04 
Serviço de táxi 5 32 91 53 10 3.16±0.86 
Sanitários públicos de praia 79 59 37 12 2 1.94±0.98 
Infraestrutura       
Meios de comunicação 13 33 98 39 7 2.97±0.90 
Sinalização urbana 35 55 67 35 4 2.58±1.04 
Segurança pública 21 23 75 54 23 3.18±1.12 
Limpeza dos espaços públicos 11 15 56 72 43 3.61±1.08 
Transporte público urbano 30 45 70 46 7 2.77±1.08 
Terminal marítimo 8 30 79 60 15 3.23±0.95 
Terminal rodoviário 7 30 77 68 8 3.21±0.89 
Aeródromo 19 46 83 41 7 2.85±0.98 

* Média e desvio padrão (dp) 
A análise factorial foi precedida pela análise 
de adequabilidade da amostra. O coeficiente 
de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) revelou 
adequabilidade da amostra para análise 
factorial (KMO = 0.716, contra 0.6 que é 
recomendado) e o teste de esfericidade de 
Bartlett foi significativo (p < 0.000). A 

análise de componentes principais com 
rotação varimax foi também suportada pela 
relativa independência dos construtos da 
imagem, por valores de Eigen maiores que 
1 e normalidade dos dados no screeplot. 
Assim, a análise factorial revelou oito 
factores principais que no seu conjunto 
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explicaram 62.8% da variância total dos 
dados, nomeadamente, (i) disponibilidade 
de informação, diversão e  condições de 
saneamento do meio, (ii) facilidade de 
comunicação urbana, (iii) disponibilidade 
de atrativos turísticos, (iv) cidade limpa, 

agradável e acolhedora, (v) qualidade da 
hospedagem e mobilidade urbana, (vi) lazer 
e diversão, (vii) cultura e acessibilidade 
urbana e (vii) lembranças turísticas (Tabela 
4).

 
TABELA 4: Determinantes da imagem turística do município de Inhambane 

Variáveis Carga factorial % de variância 
explicada 

Disponibilidade de informação, diversão e saneamento 21.397 
Informações turísticas 0.562  
Guias de turismo 0.727  
Diversões noturnas 0.608  
Sanitários públicos de praia 0.562  
Facilidade de comunicação urbana 8.610 
Sinalização turística 0.612  
Meios de comunicação 0.656  
Sinalização urbana 0.772  
Disponibilidade de atrativos turísticos 6.833 
Atrativos naturais 0.776  
Património histórico-cultural 0.599  
Paisagens 0.757  
Cidade limpa, agradável e acolhedora 6.023 
Hospitalidade do povo 0.654  
Segurança pública 0.706  
Limpeza dos espaços públicos 0.746  
Qualidade da hospedagem e mobilidade urbana 5.729 
Meios de hospedagem 0.554  
Serviço de táxi 0.816  
Lazer e diversão 5.290 
Equipamentos de lazer 0.776  
Passeios oferecidos 0.691  
Cultura e acessibilidade urbana 4.586 
Manifestações populares 0.823  
Terminal marítimo 0.546  
Aeródromo 0.522  
Lembranças turísticas 4.325 
Comércio de artesanato 0.697  

Método de extracção: análise de componentes principais (ACP) com rotação de máxima 
verosimilhança e normalização Kaiser (KMO = 0.716). 

DISCUSSÃO 
Os debates sobre a qualidade da imagem de 
destinos turísticos é, em grande parte, 
alimentados pela necessidade de atracção 
da um número cada vez maior de turistas 
como estratégia para equilíbrio da balança 
de pagamentos. Neste contexto, os destinos 
deparam-se com vários dilemas, dentre os 
quais a necessidade de “vender” uma 
imagem de grande valor que permita que os 
turistas se sintam cada vez mais atraídos 
pelo destino. Esta perspectiva, entretanto, 
exclui uma componente fundamental do 

dimensionamento da imagem do destino 
que são os residentes, embaixadores do 
compartilhamento de conhecimento sobre o 
local a visitar (EDWARDS et al., 2017; 
ARSAL et al., 2010; THOMPSON et al., 
2017). Segundo Kesgin et al., (2019), 
baseado no princípio de que “um bom lugar 
para viver é um bom lugar para visitar”, é 
importante compreender como os residentes 
vislumbram o seu local de residência e 
como estes compreendem o seu lugar 
turisticamente, de tal modo que se possa 
aproveitar a colaboração, participação e 
defesa entre todas as partes interessadas 
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para o sucesso de um destino (KESGIN et 
al., 2019). 
Choi e Fu (2018), indicam que os residentes 
locais e temporários são defensores e 
embaixadores do destino e podem servir 
como provedores de informações, 
principalmente em destinos sem uma 
grande atração emblemática ou com 
vantagens comparativas limitadas 
(KESGYN et al., 2010), uma vez que estes 
também avaliam o destino nos níveis 
funcionais e psicológico (BACKER et al., 
2007). No mesmo contexto, Stylidis (2020) 
e Stylidis e Cherifi (2018) argumentam que 
a inclusão dos residentes em estudos de 
imagem de destino permite explicar como 
as diferentes representações de um destino 
se desenvolvem e o que são as principais 
forças propulsoras do comportamento 
intencional dos residentes naquele contexto, 
pelo que, é essencial examinar a atitude dos 
residentes em relação ao turismo nas áreas 
geográficas menos estudadas devido às 
diferenças culturais (HADINEJAD et al., 
2019). 
Este estudo pretendia identificar a 
percepção da população residente sobre a 
qualidade do Município de Inhambane 
enquanto destino turístico e os fatores 
construtores associados. Os resultados deste 
estudo demonstram a existência de 
características a nível municipal que lhe 
conferem originalidade, alguns dos últimos 
talvez requerendo atenção urgente por parte 
dos agentes tomadores de decisão. Por outro 
lado, estes resultados indicam que existem 
vários factores que determinam a qualidade 
da imagem do município enquanto destino 
turístico, com destaque para a informação, 
diversão e saneamento, a problemática da 
comunicação urbana, a quantidade e 
qualidade da oferta de recursos turísticos, a 
limpeza urbana e o acolhimento e amizade 
dos residentes. 
Considerando que a imagem de um destino 
é primariamente baseada na informação 
assimilada (ECHTNER e RITCHIE, 2003), 
é natural que os residentes tenham 
seleccionado este indicador como 

característica-chave do destino turístico. 
Este indicador corrobora-se com a 
bibliografia existente sobre o assunto, 
principalmente associando-se a Almeida et 
al., (2012), Reisinger e Steiner (2006), 
Dahles (2002), que destacam o papel da 
disponibilização de informação turística e a 
existência de guias de turismo no destino 
turístico como estratégia para o 
melhoramento da imagem do território. Por 
exemplo, Almeida et al., (2012) indicam 
que os turistas tomam as suas decisões em 
função da imagem mental representativa 
das diferentes alternativas oferecidas sendo 
a informação através dos diferentes canais a 
fonte que alimenta a imagem de um destino 
na mente. Este aspecto torna evidente que a 
disponibilidade de informação sob 
diferentes formas e transmitida por diversos 
meios constitui elemento que contribui 
positivamente para que a imagem de um 
destino seja facilmente propagada. 
Já Dahles (2002) e Reisinger e Steiner 
(2006) destacam que os guias de turismo 
constituem um factor estratégico na 
representação da imagem do destino, 
influenciando a qualidade da experiência do 
turismo e seu tempo de permanência, à 
medida que estes fornecem informações e 
explicam ou interpretam as diversas 
narrativas associadas ao destino, traduzindo 
o emaranhado da cultura num idioma 
cultural familiar aos visitantes (DAHLES, 
2002 citando COHEN 1985:15). Neste 
sentido, torna-se necessário acrescentar que 
segundo Hu (1996) citado por Gohr et al. 
(2009) as informações representam o 
conteúdo do processo de comunicação entre 
o destino e o turista num determinado 
destino. 
Como escreve Gomes de Moraes (2010), tal 
como outros recursos necessários a um 
destino turístico, a sinalização é essencial 
para que a grande maioria das pessoas que 
visitam determinado destino tenham 
informações sobre determinados atrativos. 
Nesta perspectiva, a existência de um 
sistema eficiente de direcionamento dos 
visitantes a determinada potencialidade ou 
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atrativo, bem como a facilidade de 
comunidade (existência de três operadoras 
de telefonia móvel funcionando em pleno) 
são considerados pelos residentes como 
factores que ajudam a melhorar a imagem 
do destino turístico “Município de 
Inhambane”. 
Deverá ainda ser considerado que a 
inexistência de placas interpretativas do 
património existente na área de estudo, 
contendo informações históricas e visuais 
como mapas e desenhos (GUEDES e 
LEÃO, 2007) pode influenciar 
negativamente a experiência do visitante no 
Município de Inhambane, uma vez que o 
deslocamento do turista em espaços 
desconhecidos requer atendimento 
específico devido à perda de referências às 
quais está familiarizado, passando os 
símbolos a facilitar o processo de 
transferência de informação no contexto de 
segurança e conforto do visitante no destino 
visitado (GHEDIN et al., 2011, ALVES DE 
SOUSA, 2006). 
Como sugerem Azevedo et al., (2013), 
somente um destino turístico que ofereça 
atrativos turísticos e infraestrutura turística 
é capaz de atrair visitantes, sendo para tal 
necessário que estes estejam integrados 
num sistema de comunicação eficiente e 
que mantenha o turista em ligação com o 
seu lugar de origem e ao mesmo tempo o 
insira como membro integrante da 
comunidade que visita. Este factor 
evidencia os recursos turísticos como 
elemento base para o desenvolvimento do 
turismo, tal como apresentado por Fratucci 
(2000) quando revela que é no lugar 
turístico que o turismo, em si, se manifesta 
e impõe suas formas fixas representadas 
pelos atrativos turísticos, equipamentos e 
infraestrutura de apoio, ou seja, onde se 
observa a transição entre o potencial 
turístico e a produção e consumo do produto 
turístico (MAIA e RAMIRO DA SILVA, 
2012). 
Um dos aspectos a realçar dos resultados 
deste estudo é a segurança, percebida no 
sentido de ausência de crimes, que o 

município parece transmitir. Entretanto, 
como referem Ferri et al., (2002), a questão 
de segurança não deve ser pensada apenas 
no contexto de ausência de crime, mas sim 
em contexto de outros como a falta de 
fiscalização, o não cumprimento das leis e 
normas, a precariedade das infraestruturas 
básicas e de apoio que, muitas vezes, não 
oferecem as condições mínimas necessárias 
para o desenvolvimento do turismo. Deste 
modo, torna-se necessário pensar, também, 
que a maioria dos prestadores de serviços 
turísticos e de apoio não está preparada para 
agir em situações de emergência que 
requerem habilidade ou treinamento 
específico. Neste sentido pode-se concluir 
que a satisfação dos inquiridos em relação à 
segurança seja uma concepção distorcida, 
resultante da ausência de crimes e 
estabilidade social no Município de 
Inhambane. 
Um dos aspectos destacados pelos 
residentes como factor de qualidade da 
imagem do destino turístico em análise é a 
grande possibilidade que o município 
oferece para eternizar as experiências 
vividas (PAULA e VIANA, 2016), sob 
forma de souvenirs. Neste contexto, é 
opinião dos residentes de que a 
disponibilização de objectos que 
identificam a o município pode ser uma 
alternativa eficaz para atrair e cativar 
visitantes, aumentando deste modo os 
fluxos turísticos e a geração de renda a nível 
dos agregados. 

CONCLUSÃO 
Este artigo procura compreender como os 
residentes compreendem a imagem turística 
do local onde residem. A abordagem 
utilizada neste estudo permite concluir que 
na opinião dos residentes este município 
apresenta uma boa imagem turística, 
fundamental para os processos de 
desenvolvimento da atividade que poderá 
permitir a atração e fidelização de 
visitantes. Embora se chegue a esta opinião, 
é necessário que estudos subsequentes 
explorem a opinião dos visitantes em 
relação às características do Município de 
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Inhambane e se faça um cruzamento com os 
resultados das comunidades residentes, para 
perceber com maior exactidão os aspectos a 
ser incluídos, melhorados ou aumentados 
no contexto de satisfação dos seus 
frequentadores. 
É importante realçar que os resultados 
obtidos neste estudo podem constituir base 
para reflexão sobre os processos de 
planeamento e gestão de destinos turísticos 
costeiros, cada vez mais frequentados por 
pessoas provenientes de outras esferas da 
sociedade e atuar como mecanismo para 
melhoramento das relações entre as 
comunidades residentes e as comunidades 
visitantes que nem sempre são cordiais ou 
que por vezes permanecem saudáveis, mas 
em estado latente. 
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